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NOTA:


			Minhas vidências começam sempre após o contato com alguém ou se falando nela, vejo na hora ou após algum tempo, eu não consigo provocá-las.


			Só narro aquelas vidências que trazem um fim útil e um ensinamento. 


			Tenho de ter uma postura com relação às vidências, nunca comento com as pessoas quando se referem a elas e, por isso, alguns nomes foram mudados.


			Claro que as vidências só cessarão ao término de minha vida, mas continuamos nossas vidas...


			Sandra Gimenezz


		




		

			
Médiuns videntes


			Os médiuns videntes são dotados da faculdade de ver os Espíritos.


			Podemos colocar na categoria de médiuns videntes toda a pessoa dotada da segunda vista.


			Os médiuns videntes acreditam ver pelos olhos, mas na realidade é a alma quem vê, e essa é a razão pela qual veem tão bem com os olhos fechados como com os olhos abertos; de onde se segue que tanto um cego pode ver Espíritos como aquele que tem a vista intacta.


			Livro dos médiuns cap. XIV


		




		

			
Segunda vista


			449 – A segunda vista se desenvolve espontaneamente ou graças à vontade daquele que dela está dotado?


			*Mais frequentemente ela é espontânea, mas, muitas vezes, também a vontade aí exerce um grande papel. Assim, toma, por exemplo, certas pessoas chamadas adivinhos e entre as quais algumas têm certo poder, e verás que é a vontade que as ajuda a entrar nessa segunda vista, chamada visão.


			450 – A segunda vista é suscetível de se desenvolver pelo exercício?


			*Sim, o trabalho conduz sempre ao progresso e o véu que cobre as coisas torna-se menos compacto.


			451 – Essa faculdade prende-se à organização física?


			*Certamente a organização desempenha aí um papel. Existem organizações que são refratárias.


			452 – Por que a segunda vista parece hereditária em certas famílias?


			* Pois se organiza de maneira semelhante às outras qualidades físicas e, ainda, desenvolve-se a faculdade por uma espécie de educação, que se transmite também de um para o outro.


			Livro dos Médiuns


			
NOTA:


			O poder da segunda vista varia desde a sensação confusa até a percepção clara e nítida das coisas presentes e ausentes. No estado rudimentar ela dá, a certas pessoas, o tato e a perspicácia, uma espécie de segurança de seus atos, que se pode chamar de precisão do golpe de vista moral. 


			Mais desenvolvido, ela desperta os pressentimentos. Mais desenvolvido ainda mostra os acontecimentos ocorridos ou em vias de ocorrer.


			Livro dos Espíritos – Capítulo VIII


		




		

			
Parte I


			
Vidas passadas


		




		

			
Alcoviteira*


			Ana é uma jovem mulher de 28 anos, tem uma gagueira muito forte. Uma amiga de um coral do centro queria que ela participasse deste coral, mas Ana, por sua vez, ficava sem graça, pois nem falava direito de tão gaga.


			Vi que ela tentava cantar em sua casa e não conseguia, pois o chamado para cantar a perturbou muito. Ela se sentia frustrada por não conseguir, mas vi também que lhe faltava FÉ para conseguir. Se ela realmente acreditasse, conseguiria cantar, pois estava trabalhando no Centro e Deus lhe daria este presente.


			*Numa vida passada ela era a alcoviteira do rei, pois era amiga de todos. Cativava com simpatia para saber das coisas e levar ao conhecimento do Rei. Depois, ficava esperando o “bicho pegar”. Por sua culpa muitos morreram, foram punidos injustamente. É por isso que nessa vida veio com deficiência da fala, pois usou sua voz para o mal.


		




		

			
Capataz*


			Fui dar passe numa assistida no Centro e ela era uma velhinha negra bem pequenina e debilitada, a sua mão direita estava toda torta e ela mancava muito com sua perna direita também. Ela tomava passe de tratamento físico.


			*Numa vida passada a vi como um capataz branco muito grande e forte. Ela judiava muito dos escravos e maltratava muito as escravas. Com seu braço direto açoitava e com sua perna direita chutava os escravos, aí estava a causa da sua doença.


		




		

			
Rei*


			Estava no carro esperando minha irmã para levá-la no Centro quando passou um mendigo e atravessou na minha frente. Ele me chamou muito a atenção, pois estava com uma panela furada na cabeça, um cobertor velho em seu ombro esquerdo e estava segurando um pedaço de pau, mas caminhava ereto devagar e com o nariz em pé.
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